O TEMPLO DO DIABO

Aconteceu em 1999.

Eu tinha 25 anos, uma jovem arqueóloga ainda em princípio de carreira, em busca de tesouros escondidos juntamente com um grupo de colegas.

Há muito tempo que os nossos professores e outros antes deles procuravam um templo que diziam ter sido erguido por seguidores do Diabo. A investigação não corria lá muito bem, não tínhamos pistas e havia semanas que não avançávamos. A localização do templo era-nos ainda desconhecida ao fim de tantas semanas de escavação.

Um dia, o Professor Garcia, o encarregado da investigação e nosso mentor, saiu de rompante da sua tenda, gritando e pulando de contente.

· Achei! Achei! Até que enfim, achei!

Todos nos acercámos dele, formando um semicírculo à sua frente. O Professor estava extático.

· O templo, meus alunos! O nosso há tanto procurado Templo do Diabo... num sítio onde ainda não nos tínhamos lembrado de procurar!

· Onde? – perguntei curiosa. – Já vimos em todo o lado e nada...
· Em todo o lado menos ali! – disse o Professor, apontando para o local onde tínhamos armado as nossas tendas. – Venham!
E mal acabou de falar, correu a desmontar a sua tenda para a montar noutro lado. Os outros fizeram o mesmo, e a única que ficou de pé foi aquela onde guardávamos os nossos utensílios e onde fazíamos as reuniões.

Em poucas horas, já todos escavávamos o poeirento chão. Começámos por desenterrar uma estátua, uma figura humana com asas de morcego que não devia ter mais de meio metro.

Dias depois, já tínhamos uma parte bem visível da entrada a descoberto: um frontão triangular sustentado por seis pilares de mármore negro, curiosamente numeradas de um a seis.

Finalmente, conseguimos escavar o suficiente para podermos entrar. A enorme porta de bronze trabalhado oferecia resistência, mas depois de muito esforço e com a ajuda de todos lá a conseguimos abrir.

Lá dentro, tudo era magnífico e sumptuoso. Doze estátuas de bronze esculpidas na maior perfeição, dispostas seis de cada lado. Representavam demónios, alguns nossos conhecidos, outros não. Todas tinham inscrições, mas a única coisa que era legível eram os seus nomes: Eskol, o lobo que provoca eclipses; Esterelle, a bruxa que matava os pastores com o  seu encanto; Zaruna ou Diana, a deusa da lua negra; Caronte, o barqueiro do inferno; Loki, demónio do fogo; Mefistófeles; Belfegor, e outros que não conhecíamos. 

Formavam assim um corredor ao fundo do qual se encontrava um altar no qual repousavam um enorme livro e duas velas negras, e atrás dele a mais maravilhosa estátua de todas. Esta reconheci-a logo, tratava-se de Lúcifer, o Anjo Caído. A figura também em bronze, era a mesma que tínhamos desenterrado no topo do telhado, mas esta devia ter dois metros. Estava tão meticulosamente esculpida que quase parecia real, de tão perfeita que era.

· Por este até eu dava a minha alma! – brincou a Joana.

O Professor Garcia aproximou-se do altar, estudando o livro. Reconheceu a tão desejada Bíblia do Diabo, 309 folhas de pergaminho  de pele de burro que mediam 1,5m de altura e 0,5m de largura, com uma capa de carvalho maciço com 5cm de espessura. Foram precisos três homens para o mover.

· Levem-no lá para fora. – pediu o Professor.

O entusiasmo era geral. Todos admiravam as estátuas, uns tiravam fotografias, outros faziam esboços. Enquanto isso, o livro era levado para o exterior. 

Nesse momento, um horripilante rugido vindo do altar fez com que nos virássemos para trás. Os olhos da estátua de Lúcifer reluziram, e uma voz tenebrosa ecoou no templo.

· Não passarás da Mandala!

· Mandala? Que mandala? – murmurei, pensando com os meus botões. 

O Professor Garcia passava já a porta... na qual estava gravada uma mandala com uns estranhos símbolos, e uma estrela de cinco pontas invertida.

· A porta! Professor, volte! – gritei.

Mas era tarde de mais. A porta fechou-se automaticamente, como se nunca tivesse sido aberta, deixando-me a mim e mais nove pessoas lá dentro. Corremos a tentar empurrar a pesada porta, mas esta parecia mais sólida do que nunca.

· Professor, consegue ouvir-nos? – gritei o mais alto que pude, junto da porta.

Ouviram-se pancadas e uma voz do outro lado. Era o Carlos, que estava lá fora com o resto.

· Não dá, é muito pesada!

· Experimenta o livro, talvez diga alguma coisa que nos ajude. – gritou o Pedro, do lado de dentro.

Nesse instante, o templo foi sacudido por uma violenta força desconhecida. Não era um terramoto que movia o templo, mas sim o templo que se movia. As velas acenderam-se todas ao mesmo tempo, como se por vários fósforos invisíveis guiados por mãos também invisíveis. Os olhos da estátua de Lúcifer reluziram, e a Joana continuava a olhar para ele sem se mexer. A boca da estátua formou um esgar que se transformou num sorriso, e parecia ganhar vida. Todos correram para a porta em pânico, gritando por socorro.

Foi então que a Joana se mexeu. Estendeu a mão para tocar nos pés da estátua, a qual se espreguiçou como se acordasse de um sono profundo.

· Joana... – ecoou a voz – Acordaste-me! Em virtude da minha gratidão, serás a minha noiva e reinarás a meu lado para sempre.

As roupas de Joana desfizeram-se e deram lugar a um comprido vestido de veludo preto. Os olhos dela tinham-se tornados vermelhos como os dele, e flutuava a alguns centímetros do chão, com uma expressão vazia e aterradora.

O Bruno em pânico, bateu na porta e gritou a plenos pulmões:

· Professor! Socorro! A estátua está viva! Têm de nos tirar...

Nunca chegou a acabar a frase. A estátua apontou um dedo na direcção dele, e Bruno desfez-se em cinzas.

· É muito feio andar por aí aos gritos. – Troçou ele. E virando-se para nós, disse: - Espero que vos sirva de exemplo.

Pedi à Sofia e ao Pedro que tentassem distrair o demónio,  enquanto tentava decifrar a mandala. Pouco se percebia, as palavras que se liam eram um pouco vagas: príncipe, coluna, o dígito do diabo... Nesta altura ouvi gritos. Virei-me para trás, mas do Pedro e da Sofia restavam apenas as cinzas. O demónio voltou para trás do altar, e os olhos pararam de luzir.

· Olha, está a dormir... – disse a Fátima.

Expliquei-lhes o que tinha lido na porta, e o Mauro exclamou:

· Lembro-me de uma história que me contaram quando era pequeno, em que um príncipe tinha que enfrentar um monstro e acabou por o matar golpeando uma das  colunas do palácio... Mas agora, qual coluna?

A Andreia, que até agora tinha estado absorta nos seus pensamentos, exclamou de repente:

· É isso! – e correu para a porta – Professor! Parta a coluna, parta a número seis! O demónio...

Os olhos da estátua reluziram e lançaram dois raios que a reduziram a cinzas. Depois avançou na nossa direcção:

· Então, pensavam que saiam daqui tão facilmente? Já matei quatro, mais dois e posso voltar à vida. Quem quer ser o próximo? – Apontou para mim – Que tal tu?
Juntámo-nos os quatro a um canto e abraçámo-nos. Ele continuou.

· Ou tu? – disse, apontando para o João. – Ou talvez os dois? Assim vão juntos para o Inferno...

E soltou uma gargalhada tenebrosa. Nesse momento ouvimos algum barulho lá fora, e ouvimos a voz do professor.

· Calma, vamos tirar-vos daí!

Segundos depois, o demónio soltou um grito horripilante, e jorrou-lhe sangue negro da perna esquerda. Logo a seguir, outro golpe na perna direita.

· Não! Não! Vão pagar por isto! – rugiu ele, arrastando-se em direcção ao altar.

Mais dois golpes, desta vez um em cada braço. O monstro começou a fraquejar. Outro golpe, e mais sangue lhe jorrou do peito. Ele continuava a rastejar, quase sem forças. Numa voz entrecortada chamou pela Joana e estendeu-lhe a mão, que ela agarrou. Foi aí que um último golpe lhe acertou em cheio na cabeça. Ouviu-se um grito lacinante vindo do demónio e outro mais agudo vindo da Joana. Um violento tremor sacudiu o templo..

A porta abriu-se. Corremos para a saída temendo pelas nossas vidas. O templo afundava-se no chão como se estivesse em areia movediça. Ao passar a porta, olhei para trás e ainda pude ver Lúcifer e Joana transformarem-se em estátuas de bronze. Um vento frio apagou as velas que ardiam nos castiçais, e uma estranha força sugou para o altar o livro que o professor tinha ainda na mão.

Ficámos estupefactos a ver o edifício desaparecer no chão.

Nessa mesma noite, arrumámos tudo e voltámos a acasa. Pelo caminho pensei na Joana, que lá ficou com o demónio, à espera que um dia alguém descubra o templo e os traga de volta à vida.
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